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High line - NY 





Imigrantes: ida descanso VLT Santos 



NY: dot plazza, ponto de praça 



Cartas leitores sobre linha Transoeste/RJ.  
Sebastiao Silveira. 24/12/12   As nossa autoridades agora só se 
deslocam de helicópteros,porque sabem que as pessoas que são 
obrigadas a usar o transporte de onibus para se deslocar em toda região 
metropolitana,demoram em média,para chegar ao seu destino quatro 
horas,tanto nos centros das cidades como nas vias expressas e rodovias 
enquanto de trem, barcas e metro é uma viagem rápida, confiável e 

mais tranquila! Rogerio Freitas. 24/12/12  Uso o BRT todos os dias, as 
empresas de onibus fazem o que querem conosco, no terminal alvorada 
todas as máquinas de recarga do cartão estão quebradas, sendo preciso 
enfrentar uma fila grande para recarregar dos cartões, o terminal de 
passageiros fica lotado de passageiros esperando para embarcar tendo 
uma fila enorme de ônibus vazios estacionados no terminal, eles 
seguram os ônibus no terminal até atingir a lotação esperada por eles, 

que é bem cheio.   



DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS 
Assembléia Geral das Nações Unidas /10 de dezembro de 1948 

 

Preâmbulo 

 (…) o reconhecimento da dignidade inerente a todos os membros da 
família humana e de seus direitos iguais e inalienáveis é o fundamento 
da liberdade, da justiça e da paz no mundo (…)    
Artigo I 

Todas as pessoas nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São 
dotadas de razão  e consciência e devem agir em relação umas às outras 
com espírito de fraternidade.    
Artigo XXIV 

Toda pessoa tem direito a repouso e lazer, inclusive a limitação razoável 
das horas de trabalho (…) 
Artigo XXV 

Toda pessoa tem direito a um padrão de vida capaz de assegurar a si e a 
sua família saúde e bem estar (…) 

 



 
Direitos humanos são direitos e liberdades a que todos 
 têm direito não importa quem sejam nem onde vivam 

 Para viver com dignidade, os seres humanos têm o direito de viver com 
liberdade, segurança e um padrão de vida decente. 

 

Os direitos humanos não precisam ser conquistados – eles já pertencem 
a cada um de nós, simplesmente por sermos seres humanos. Não 
podem ser retirados de nós – ninguém tem o direito de privar qualquer 
pessoa de seus direitos.  

 

Os direitos humanos são protegidos sob o direito internacional, 
fundamentados na Declaração Universal dos Direitos Humanos.  

 

A Declaração expressa a busca pela dignidade humana e faz os governos 
se comprometerem com a defesa dos direitos humanos de todos. 

anistia.org.br 



DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
“aquele que responde às necessidades do presente  

sem comprometer acapacidade das gerações futuras em  
atender às suas próprias necessidades” . CMMAD, 1987 

 
1972.  

Estocolmo. Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente 
Humano. ONU 

> Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente/PNUMA 

 
1983. 

PNUMA cria Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento-CMMAD/Comissão Brundtland. ONU. 

> estudo dos problemas ambientais e alternativas de solução 

 
1987. 

 CMMAD: Relatório  Brundtland “Nosso Futuro Comum”  
  

 



Compromisso Agenda 21 

1992. 

Rio de Janeiro. Conferência das Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD) 

Acordos 
•Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 

•Declaração de Princípios sobre o Uso das Florestas 

•Convenção das Nações Unidas sobre Diversidade Biológica 

•Convenção das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 

 



Equilíbrio entre desenvolvimento econômico, 
proteção ambiental e justiça social. CMMAD. 1987 

 

Social  

Cidadania, eqüidade, não segregação, dignidade, 
saúde, tempo livre para cultura, educação 
 

Ambiental  
redução de impactos, com tecnologias limpas, sustentáveis: 
ênfase nos trilhos, veículos elétricos, energia solar 
 

Econômico  

Emprego e renda para a emancipação, o bem-estar de 
todos 
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VLT centro Rio 









Proposta Taguatinga - DF 















Burle Marx - Esplanada 





Anel tramway- Paris 



O metrô leve reinventa o boulevard! 



Paris: anel metroviário de superfície 



Tramway, Dijon: construção 1 ano e meio, 
metade do custo do Transcarioca 



Dragão chinês/Geladão - Rio 



"Novo, limpo e bonito, trem chinês muda o 
comportamento dos passageiros” – julho2012 



Mobilidade cidadã, sustentável: metrô-bateau! 
Rio Sena, 12 estações. E o Tietê? Pinheiros? 



Pier Voguéo 



Proj. USP: bonde nas marginais dos 
rios, parque, ciclopassarela 



Metrô de superfície/vlt: Porto Maravilha/Rio 



Projeto Metrô Curitiba 



Curitiba, paisagismo nas canaletas 



Auckland: campanha cidade passeável 



Metrô e Tranvía para Bogotá 



Projeto VLT em Bogotá, na Carrera 7 



Ônibus de bairro - elétrico 



Ônibus de bairro - elétrico 



Ônibus elétrico 



França: transporte escolar, gratuito 



Parada, energia solar 



Ônibus elétrico Utah 



Minhocão -SP 



Minhocão – São Paulo 



Campanha metrô leve NY 



Política pública: 
Comboio de ônibus substituindo o trem 



Transoeste, Rio de Janeiro 



Passarelas - DF 



Passarelas - DF 







 Participe da campanha! 



Capacidade metrô superfície e ônibus 











NY: Ponto de praça - Astoria 



Praça: antes, depois… 





High line - NY 



Transporte público e Direitos Humanos 

É justo desonerar impostos de transporte que o 
governo local permite seja operado como negócio, 
não como prestação de serviço público?  

 

Negócio busca, naturalmente, maximizar o lucro em 
detrimento da qualidade. 
 

A desoneração não deveria estar condicionada à 
reestruturação do modelo para dar dignidade às 
pessoas?   
 



Transporte Coletivo como Serviço 
Público, não como Negócio 

 

• Delegação com pagamento justo/fair pay 

• Remuneração da operação por linha/km 

• Ônibus: fretamento com manutenção  

• Gestão do Estado, consulta à sociedade 

• Transparência 

 

 



 

Delegação do serviço público de transporte,  
operado por entidade/pessoa 

com base num contrato remunerado por linha/km 
 No contrato assinado entre o operador da linha e a Autoridade Pública 

Organizadora doTransporte Urbano são estabelecidos os objetivos a 
serem atingidos, que condicionam a remuneração de base do operador, 
conforme os resultados:  

como  qualidade do serviço, pontualidade, limpeza do ônibus 

 

O Gestor público define: a política de transporte e a tarifa 

  

Os operadores das linhas de ônibus não recebem diretamente a receita 
da venda das passagens   

É o poder público que recebe a receita e remunera os operadores, 
segundo as condições do contrato. 

  



Londres: Cartão mensal… 



Financiamento da tarifa 
É possível transporte eficiente a custo correto? 

Nova York, temos o Metrocard, Londres, o Oyster 

Paris, o Navigo. " (opções cartão mensal, semanal, diário, anual)  

 

Cidades nas quais o transporte é considerado direito social permitem 
viajar livremente em ônibus, metrô, VLT ou trem com gratuidade para 
públicos específicos.  

E o financiamento da tarifa é tripartite: 

Usuário, empregador e governo cada um paga um terço do valor 

 No Brasil, o financiamento é, igualmente, tripartite. O empregador arca 
com o vale-transporte  



Tarifa Zero/Tarifa Única 

• No DF, levantamento de 2010, identificou fontes de 
custeio existentes - passe livre estudantil, vale-
transporte, setor público, industrial, construção 
civil, comércio, serviços e mais 6% do IPTU, 20% do 
IPVA e 20% das multas de trânsito: daria mesmo 
para garantir Tarifa Zero! 

• Porque? A arrecadação anual de R$ 850 milhões 
com custo das empresas de R$ 675 milhões para 
cerca de 25milhões de km/rodados resulta saldo 
positivo 

   



Or 
 

Organizar o transporte como serviço público e 
 não como negócio  

permite mobilidade democrática, não segregadora 
 

 

 

 

 

 

• Centro histórico para o pedestre,o  verde 

 
• Hoje: depósito de automóveis e ônibus.    



Tópicos proposta comunidade/UnB – Rio +20 
Transporte como direito social 

• Tarifa zero/tarifa única – cartão mensal, semanal ... 

• integração física do sistema intermodal 

• expansão do metrô, metrô leve nas vias principais 

• trem metropolitano, regional 

• microônibus alimentadores pontuais, confortáveis 

• transição para microônibus/ônibus elétricos 

• ônibus em via exclusiva, à direita da pista 

• rede cicloviária 

• calçadas com acessibilidade universal 

• velocidade calma, reduzida na área urbana 

 



Custo comparativo VLT/BRT 

1. BRT sul-df - sem veículos e sem aditivos 
•custo (inicial): 785 milhões reais 

•valor km: cerca 25 milhões de reais 

•extensão: 33 km/ vida útil ônibus: 07 anos 

 

2. VLT de Dijon - valor final com os trens 

•extensão: 20 km 

•custo total, sem paisagismo: 299 milhões euros  

•Paisagismo: 100 mi euros 

•valor km: cerca de 15 mi euros - inclui os trens 

•vida útil trem: mínimo 30 anos 



 
Linhas Ônibus: fonte de custeio/MENSAL/DF-2010 

  

•Passe Livre Estudantil - 6.867.000 

•Vale Transporte Setor Público  - 6.350.400 

•Vale Transporte Setor Industrial - 1.932.000 

•Vale Transporte Setor Const. Civil - 2.532.600 

•Vale Transporte Setor Comércio - 5.506.200 

•Vale Transporte Setor Serviços - 9.811.620 

•6% do IPTU - 1.474.270,21 

•20% do IPVA - 5.541.907,55 

•20% Multas Trânsito - 1.333.333,33  



• As diversas Fontes de Custeio, acima descritas, apontam 
para uma arrecadação de aproximadamente 850 milhões de 
reais/ano, que serão administrados pelo Estado para custeio 
do Sistema de Transporte Público e Gratuito no Distrito 
Federal, que será REMUNERADO, por Km/Rodado 
efetivamente executado conforme rotas, percursos e 
horários estabelecidos. 

• Observe-se que a principal Fonte de Custeio será o Vale 
Transporte devido pelos empregadores cuja finalidade é 
custear as despesas com deslocamento dos empregados no 
sentido residência/empresa/residência, e é regulamentado 
pela Lei Federal nº 7.418/85. 
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Mobilidade sustentável, cidadã 

“A cidade é bela: o coração de nossas cidades está se 
transformando.  

 

Em poucos anos o centro histórico, com os mais 
valiosos monumentos, volta a dar espaço à 
convivência das pessoas. 

 

Restaura-se a majestade das praças, edifícios. A 
cidade está agradável, acessível, ruas verdes, sem 
zumbido dos motores, sem ar contaminado,sem 
congestionamento...”  

 



Alemanha, rua verde 





Mobilidade que respeita os 
Direitos Humanos 

A cidadania sonha poder compartilhar o 
privilégio de cidades mundo afora e dizer aos 
responsáveis locais:  

     

“além de oferecer mobilidade não segregada, 
inclusiva, agradável, eficiente, que respeita os 
direitos humanos, minha cidade, também, está 
bela!” 
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